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As análises de bolores termorresistentes se fazem

necessárias para a confirmação de presença/ausência de

espécies causadoras de micotoxicoses em animais, muitas

transmissíveis ao homem.

Gêneros de fungos como Aspergillus spp., Fusarium spp. e

Penicillium spp. são frequentemente relatadas como

contaminantes de insumos e em ração animal, representando

risco tanto à qualidade do produto, como pelas suas

micotoxinas causadoras de vários efeitos adversos.

Aspergillus spp. Fusarium spp. Penicillium spp

Os efeitos das micotoxinas podem ir desde uma pequena

redução no desempenho produtivo (redução no crescimento e

uma piora na conversão alimentar) a distúrbios metabólicos,

fisiológicos, nervosos e reprodutivos, que podem resultar em

depressão da resposta imunológica, falha no funcionamento de

órgãos vitais, significativa queda de produção e mortalidade dos

animais, com grandes prejuízos econômicos.

Metodologia analítica para bolores termorresistentes

As análises microbiológicas utilizadas normalmente são de

isolamento e quantificação de fungos, presença

de bolores termorresistentes e determinação do índice

de contaminação fúngica na amostra.
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Representação da técnica em Contagem em Placas

Representação da técnica de Plaqueamento Direto (Silva, 

2019)

CONSIDERAÇÃO FINAL

Devido às restrições sanitárias impostas pela pandemia do

novo coronavírus SARS COVID-19, as atividades realizadas no

projeto (PE06200620/115) foram de pesquisa em bibliografias e

de metodologia analítica disponível na web.
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CONCLUSÃO

Conclui-se que essas identificações são de

grande importância, tanto para a saúde do homem, quanto

para a saúde animal.


